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EDITORIAL 

N.` 34 

A JUSTIÇA 
No dia 2 de janeiro recebi uma carta, registada e com 

aviso de recepção do Dr. Fernando de Jesus Torres de Sá onde 
ao abrigo do art.<> 16 da Lei de Imprensa queria usar do 
direito de resposta a duas notícias inseridas no Jornal O 
FORJANENSE n.".29 de Dezembro de 1989, sob os títulos 
«Resultados Eleitorais» e «Rescaldo das Eleições», na 1.' e 
2.1 página, respectivamente. 

Entendi que o Dr. Fernando Sá não tinha esse direito e 
que a carta continha várias palavras desprimorosas para o 
jornal e para minha pessoa e mais não me pareceu que o des-
carregar de uma verborreia de alguém que perdeu e tem mau 
perder. ' ' ' 

Embora o Dr. Fernando Sá ao terminar a sua carta me 
lembrasse' o art.' 53 da Lei de Imprensa da efectivação judi-
cial do direito de resposta, no caso de não publicar, não 
Publiquei. 

Passados dois números sem que tenha efectivado o direito 
de resposta pôs uma acção no Tribunal da Comarca reque-
rendo o julgamento e a minha condenação pela contravenção 
prevista no n ° 33 da L. I. e ainda a condenação e publicar o 
teor da decisão e da resposta nos prazos estipulados no n.' 
2 do art.' 16 do mesmo diploma. 

Recebi a notificação do Tribunal para no prazo de 48 
horas apresentar contestação, tendo-o feito com provas docu-
mentais, como a Lei exige. Esperei a decisão, do Juiz. 

Esta decisão que segundo a Lei deve ser dada nas 48 
horas seguintes à apresentação da contestação demorou mais 
que esse tempo devido ao Tribunal ter entrado de férias no 
período da Páscoa. 

No dia 26 de Abril numa carta registada com aviso de 
recepção recebi do Juiz da Comarca de Esposende, em cinco 
páginas mánuscritas, a sentença que esperava: Absolvido. 

A publicação desta sumária notícia e explicação não é o 
fazer alardes de uma vitória, embora se o vitorioso fosse ou-
tro o fizesse, mas dar conhecimento aos leitores do desfecho 
deste caso que envolve a dignidade de pessoas e de um jornal. 

O Director 
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SESTA DO FUTEBOL 
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MAIO 1990 PREÇO 40$00 

Toponímia 
de' Forjães 

O Dr. Carlos Brochado é o 
responsável pela explicação dos 
topónimos dos diversos lugares 
da Vila de Forjães. Colaborando 
com a Junta de Freguesia iniciou 
há um mês em conjunto com ele-
mentos da junta e da Assembleia 
de de Freguesia um levantameri= 
to de tódas as vias públicas de 
trânsito para se lhe dar nome. 

Em trabalho de três fins de 
semana estão já percorridos a 
maioria dos lugares e estão já 
atribuídos nomes às vias públi-
cas dessas zonas. 

Os topónimos dos Lugares, os 
nomes de beneméritos, nomes 
de pessoas distintas, que nasce-
ram ou estiveram ligadas a essas 
zonas são uma relação já de lar-
gas dezenas de nomes que no 
final serão publicados e sujeitos 
ao veredicto popular, embora já 
se esteja a auscultar a opinião 
dos moradores. 

Esperamos no próximo nú-
mero poder publicar a lista com-
pleta. 

FORJAES -- Esposende 
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Festa de Santa Marinha 190 
As maiores de sempre? 

Vão decorrer de 14 a 18 de 
Julho as tradicionais festas de 
Santa Marinha, que são a par 
de uma das maiores tradições de 
Forjães um dos maiores veículos 
de propaganda turística para a 
nóvel Vila. 

Este ano, além de haver novi-
dades, a Comissão de Festas 
caprichou ,em modificar para 
melhor, quanto a nós, e se outro 
atractivo não tivesse tem pre-
cisamente esse: É, diferente. Mas 
o povo o -julgará e é com esse 
mesmo povo de Forjães que a 
Comissão de Festas conta para 
cobrir os cerca de 4.500 contos 
do orçamento! 
o programa em primeira mão e 
divulga-o aos seus leitores - nas 
suas linhas gerais e ficamos a 
torcer para que tudo corra pelo 
melhor. 

Sábado,d ia 14 , 
Grupo de Zés Pereiras e Feira 

Franca; Jogos tradicionais; Con-
junto de Rock «Os Delfins». 

Domingo, dia 15 
Zés Pereiras de Amarante; 

Lançamento de Páraquedistas e 
festival aéreo; , Grupo Cavaqui-
nhos, Rondá Típica e Banda 
Popular de S. Salvador do Cam-
po; Festival Folclórico. 

Segunda-feira, dia 16 
Grupo de' Zés Pereiras; 

junto musical. 
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Con-
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` Terça-feira, dia 17 
Grupo` de Zés Pereiras; En-

trada com as Bandas de Música 
de Rdvelhe de Fafe e Paços de` 
Ferreira; Fogo de Artíficio.' 

Quarta-feira, dia 18 = 
Salva. de morteiros e solenri-

dades Religiosas; Fanfarra de 
Crestuma; Bandas de' Música de 
Pevidém e Famalicão; Procissão 
com guarda de honra; Grande 
sessão de Fogo de Artíficio (de 
ar e preso). 
As ornamentações estão a 

cargo da Electro .Forjães. 

o r• a e s em Fran--,ç-a 
Exito Sócio/Cultural 

O Forjães Sport Clube, coles 
tividade a disputar presentemen-
te o Campeonato Distrital da I` 

A. D. Isposen.de ascende à 2.° Divisão Nacional 
No passado dia 20 de Maio 

a A. D. Esposende festejou no 
Campo Padre Sá Pereira a sua 
vitória na Série A do Campeo-
nato Nacional da 3.a Divisão. 

Já com 3 pontos de vanta-
gem sobre o 2.' classificado, o 
M oreirense, o Esposende entrou 

em campo para disputar a última 

rliada  já adversários era o virtual Pontee O  da 
Barca, uma equipa do meio da 

tabela, e a Direcção da A. D. 
Esposende preparou uma festa 
condigna para comemorar a vitó-

ria e a subida, a primeira de 

DrnQ equipaão  de 
eaEsposende à 2 

l. 

Com muito público, muitas 

bandeiras encarnadas e brancas, 
com muitas gaitas e buzinas, o 
jogo teve o seu início numa 
toada de tranquilidade por parte 
das duas equipas. Esta toada 

manteve-se mas começou a vir 
ao de cima a superioridade do 
Esposende quando aos 30 e 34 
minutos o marcador funcionou 
por intermédio de Antunes e 
Mané Freitas. A partir daí foi 

um espectáculo de consagração 
para um campeão que aos 75 
minutos voltou a marcar, de 
novo por Mané Freitas, defi-
nindo assim o resultado final de 
3-0, para o que contribuiu a 
equipa do Ponte da Barca com 
total empenho, dignificando e 
valorizando o encontro. 

Ao intervalo a Banda de S. 
Paio de Antas desfilou pelo 
rectângulo de jogo interpretando 
marchas desportivas. Desfilaram 
também outros escalões de fute= 
bol e atletismo da A. D. Espo-
sende que perfilados em frente à 
bancada central cumprimenta-
ram e felicitaram a equipa 
campeã. 
No final houve a invasão do 

campo e os adeptos despojaram 
os jogadores de camisolas e 
calções. 

Seguiu-se uma caravana auto-
móvel que após voltas pela Vila 
desaguou na Sede Social onde 
houve festa rija, com comes e 
bebes, conjunto musical, até às 
tantas. 

e Desportivo 

Divisão da Associação de Fute-
bol de Viana do Castelo, deslo-
cou-se pela oitava vez consecuti-
va a França, a fim de participar 
no Torneio Internacional, da 
responsabilidade dá Associação 
Recreativa e Cultural dos Por-
tugueses de Malesherbes. 
Numa organização conjunta 

desta Associação e o Forjães S. 
Clube, destacaria o excelente 
trabalho desenvolvido em Fran-
ça, pelo Ricardo Boucinha e o 
Mánuel Laranjeira, bem apoia-
dos pela « Família Boucinha», o 
Fernando Cunha e todos os 
Forjanenses e Barcelenses lá 
residentes. O Sérgio Santos. o 
Fernando Laranjeira, o Joaquim 
Sá e o Armando Sampaio foram 
os principais responsáveis, em 
Portugal, pelo êxito da viagem. 
r Devo' confessar, que fiquei 
sinceramente surpreendido com 
tanta hospitalidade e carinho 
demonstrados pelos «nossos ami-
gos», proporcionando-nos uma 
estadia que excedeu todas as 
expectativas. 
A disponibilidade, a eficiên-

cia, a hospitalidade, o carinho o 
a colaboração, foram de tal 
modo notáveis que só quem par-

ticipou nesta iniciativa poderá 
ter uma ideia do qúe isso repre-
sentou; a mulher compreensiva 
que nos «aturou», a «abundân-
cia», as «festas», os «copos», as 
«anedotas», as «brincadeiras»; 
os «namoricos»... só visto! 
O Ricardo Boucinha e esposa,1 

o Manuel Boucinha.e esposa, o 
Jorge Boucinha e esposa, o Ma-
nuel Laranjeira e, esposa, 'o 
Fernando Cunha e esposa, o José 
Rolo e esposa, o Salvador e es-
posa, o José Esteves e esposa, ó 
Horácio Dias e esposa, o•Mário 
Dias e esposa e o Avelino e és-
posa (Carriçó) foram inexcedí-
veis na hospitalidade e carinho 
com que nos trataram. r 
A Associação Recreativa e 

Cultural dos Portugueses, o Sr. 
Presidente da Câmara e Asses-
sores, o Ramiro Boucinha, -a 
Cândida Boucinha e marido, a 
Goreti Boucinha e marido, o 
António Rainho e esposa; o Ar-
lindo Rainho e esposa, o Sr. 
Carlos «de Anha», o José Maria 
de «Alvarães», o Milud, o José 
Laranjeira, o Marcelo «do Lan-
dim», o Jorge «Chotra», o 

(Continua na 3' página) 
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seio Anual: A data marcada-é o 
dia 1 ° de junho, o dia da Crian-
ça, e a escala principal da visita 
é o Buçaco, também zona centro 
do país. O custo é de' 900$00, 
grátis para os alunos que vende- ? 
ram 3 cardenetas de bilhetes 
(3x10) para sorteio ,,a realizar. 

GNR de Isposende 
com novo Quartel ,. , ;}. 
O Ministro da Administração 

Interna, Manuel Pereira, inaugu-
rou no passadò dia 11 de Maio 
as'novas instalações do Quartel 
da GNR de Esposende. 

Estas obras de remodelação 
das antigas`.`instalações custa-
ram à Câmara Municipal ' uma 
verba que'atingë os 35 mil con-
tos e são das melhores instala-
ções que actualmente há no País. 
O Edifício mantém no exterior 
o. traçado antigo mas tem um in-
terior com amplas,. modernas e 
funcionais dependências. 
Com a presença do Ministro 

da --Administráção Interna, Go-' 
vernador Civil de Brága, Coman-
dante Geral Interino da GNR e 
do Presidente da Câmara Muni-
cipal teve lugar ̀um acto solene 
com désfile de 1 Companhia 
com—Fanfarra—do— Batalhão- da 
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Passeio escolar 

A Escola Primária ,Rodrigues 
de Faria levou a efeito no pas-
sado dia 25 do corrente o seu 
Passeio Anual. Este ano o itine-
rário incidiu sobre a zona centro 
do Pals, tendo havido escalas 
nas ; cidades de Aveiro e Coim-
bra, onde os amos puderam 
'entre outras coisas ver as salinas 
e o Portugal dos Pequéninos. Os 
custos da viagem-' foram supor-
tados pela verba obtida com 
Sorteio realizado pelas Professo-
ras e Comissão de Pais. 

GNR, do Porto. Após a benção 
das instalações por Monsenhor 
Baptista de Sousa houve várias 
intervenções e destas destaca-se 
a do Presidente da Câmara em 
que apela para o aumento dos 
efectivos que neste momento é 
de 15 elementos e portanto in-
suficiente para garantir a segu-
rança de todo um concelho que 
vê a sua população na época bal-
near quase triplicar. 

Falecimento da Nláe 
do nosso Pároco ; 

A -. Escola - C -1- S de Forj ães - 
vai realizar também o seu Pas No passado dia 29 de Abril, 

faleceu na sua residência,-em 
Rates, Póvoa de Varzim, Ana 
Moreira Coelho, de 88 anos de 
idade, mãe do nosso Pároco; 
Rev ° P. Justino. 

Logo após a triste notícia, no 
domingo, foram muitas as pes-
soas de Forjães que se -desloca-
ram a Rates para apresentar con-
dolências, mas foi no funeral rea-

lizado na tarde do dia 30 que a 
gente de Forjães acorreu em 
massa prestando sentida home-
nagem, naquela hora de dor 
para o Padre Justino e Família. 

Protocolo de 
Assessoria Técnica 

A Câmara Municipal de 
Esposende deliberou assi-
nar um protocolo com o 
Instituto de Hidráulica e 
Recursos Hídricas. O refe-
rido protocolo tem em vista 
uma melhor apreciação de 
propostas de concorrentes 
à elaboração de projectos 
ou à execução de obras, à 
apreciação dos mesmos 
projectos e ao apoio na to-
mada de decisões sobre 
empreendimentos a lançar. 
A equipa do IHRN será 
constituída por Professores, 
Assistentes e Investigado-
res em regime de dedicação 
exclusiva à Universidade. 

No tempo que passa... 
NASCERAM: 

27/2/90 — Hugo José Mi-
randa Quesado, filho . de José 
Manuel Razão Quesado e de 
lugar da Madorra. 
28/3/90 — José Alberto Aze-

redo Pereira, filho de José Ar-
mindo Neiva Pereira e de Carla 
Maria L. A. Azeredo Pereira, no 
lugar da Igreja. 
28/3/90 — Daniela Filipa 

Pereira Montenegro, filha de 
Torcato S. Montenegro e de 
Maria Lurdes C. , Pereira Mon-
tenegro, no lugar de Aldeia. 
27/4./90 — Joana Filipa de 

Faria Marrucho, filha de'Manuel 
T. Marrucho e de Maria de Fá-
tima L. Faria Marrucho, no lu-
gar da Pedreira. 
. 2 /5/90 — Joana Margarida 

Casal Costa Dias, filha de Mário 
Costa Dias e de Ana M. Casal 
Carvalho Dias, no lugar da 
Igreja. 
11/5/90 — Ana Filipa 

Amaro Marques, filha de Júlio 

Férias Desportivas 
— Páscoa/90 

Como nas férias do Car-
naval, a Acarf nestas férias 
da Páscoa, organizou um 
programa de Férias Des-
portivas — Páscoa/90. 
Durante a 1.a semana de 

Férias os jovens puderam 
praticar várias modalida-
des desde Voleibol a Ténis 
de Mesa passando por Fu-
tebol de 5 masculinos e fe-
mininos. Os jogos que se 
realizaram no pavilhão 
Gimnodesportivo da Escola 
C+S de Forjães tiveram en-
trada livre. 
O programa Férias Des-

portivas, uma iniciativa da 
D.G.D. — Direcção Geral 
dos Desportos e Instituto da 
Juventude, tem como um 
dos principais objectivos a 
ocupação dos ,tempos livres 
dos jovens em férias orien-
tando-os para a prática 
desportiva numa perspec-
tiva educativa. 

Paulo Torres Marques e de Isa-
bel M. S. Amaro Marques, no 
lugar da Igreja. 
12/5/90 — Ana Teresa Ber-

nardino da Cruz, filha de Ben-
jamim Sá Cruz e de Maria Lúcia 
T. Sá Bernardino, no lugar da 
Madorra. 

FALECERAM: 

5;/2/90 — Maria de Lurdes 
Martins Novo, casada, de 43 
anos de idade, do lugar do 
Matinho. 
27/3/90 — Maria de Sá e 

Cruz, solteira, de 87 anos de 
idade, do lugar da Santa. 

1/4:/90 — Emília Alves dos 
Santos, viúva, de 89 anos de ida-
de, do lugar da Boucinha. 
21/4/90 — Bernardina Fer-

nandes Ribeiro, casada, de 87 
anos de idade, do lugar da 
Igreja. 
As famílias enlutadas o For-

janense apresenta sentidos pêsa-
mes. 

Fogões NúBfi1oj de fala 
TODOS OS MODELOS 

Bstillo Francês, Garantia 

ide bom funoiionam>emito. 
Executa em, qualquer 

parbe. 

ABEL LIMA—Forjães 

Telefone 87,1534 

DROGARIA 

c,4na &e-la 
Tintas Dyrup e Robbialao 

sulfatos, pesticidas e 

maierial parra estereiros 

L. Igreja -- Forjães 

Telefone 871222 
4740 ESPOSENDE 

Câmara Municipal-de Esposende 

EDITAL , 
ALTERAÇÃO DO REGULAMENTO DE APLICAÇÃO DA 

TAXA DE URBANIZAÇÃO 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, PRESIDENTE 
DA CÃMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO, que sob proposta da Câmara Muni-
cipal, a Assembleia Municipal de Esposende, em sua Sessão 
Ordinária de 30 de Abril último, aprovou uma alteração ao 
Regulamento de Aplicação da Taxa de Urbanização, que 
implica aumento das respectivas taxas, cujo processo poderá 
ser examinado na Repartição Administrativa e Financeira — 
Secção Administrativa de Taxas, Licenças e Arquivo — desta 
Câmara Municipal, em dias úteis, dentro das horas de expe-
diente e por todos os interessados. 

A presente alteração entrará em vigor decorrido o prazo 
definido no n.o 3, do art ° 21.0 da -Lei n.' 1/87, de 6 de Ja-
neiro, ou seja 15 dias, contados da data da publicação do 
presente edital e de outros de igual teor que vão ser afixados 
nos lugares públicos do costume, bem como publicitados 
através dos jornais mais lidos na região. 

Esposende e Paços do Concelho, 2 de Maio de 1990. 

O Presidente da Câmara 

Alberto Queiroga Figueiredo 

SONHO DAS NOIVAS 
DE  s 

MARIA EMÍLIA COUTINHO ALMEIDA 

Ao seu dispor uma grande variedade de 
vestidos de noiva, comunhão, ' baptizados, 
flores, luvas, grinaldas, véus, toucados, etc. 

, 4.—1j 

Não deixe de nos visitar e terá a cer-

teza de ser bem servido. 
.. CJ 

:u 
Alugam-se vestidos de noiva e de co-

munhão. 

Telef. 871369 — Monte Branco ï Forjães 

4740 ESPOSENDE 

MINI-MERCADO DUAS R O S A S 
De ALFREDO GLORIA MORENCIO 

Especialidades em: 
Mercearias, Vinhos -do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos' Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada,, Aguàs, Conge-
lados, Frutas, Legumes, Produtás' de Beleza, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

Lugar daIgreja ' •' 
4740 Forjães r - Esposende Telef .. 871436 

M a l h as R o se lã---
FIO PARA TRICOT, CONFECÇbES POR MEDIDA, MIUDEZAS 

Duais lojas abertas ao público, em Forjães - Esposeende 

(lugar do Cerqueiral) . Telefone: (053) 871291 
Penafiel — Lugar de Vilar — Portela 

4575 Entre-os-Rios 

Visite as nos•sas variedades de fias para tricôt I 

Também temos preços para revenda , 

  VISITE-NOS  

Recauchutagem Ideal 
  ESPECIALISTAS EM PNEUS   

Agentes ofioiods das pneus: MABOR CAMAC, PINLLY, MICHEUN, 
UNiROYAL, VREDESTIN, DUNLOP, .KELLY, ALLIANCE, KLEBER, 
FULDA, SEMPERIT, CONTINENTAL, MARSHAL, VISKAFORS, 

REKORD 1 , 
Pneus recauchutados, )antes especiais, equilibragem de rodas, 

alinhamento de direcções , 

Loteamento Bom Sucesw, 8 
Telef. 815471 4750 ,BAR£WS 

1 

i 
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P,ELO DESPORTO . 
FUTEBOL — ..,.. 

Acompãnhandú,. o" 
Forjães Sport`,'Clubé 

Após arvitória`rio ' saado,dia 
13 de Maio sobre a equipa do a 
Fragoso, jornada em atraso, o 
Forjães S. C. viu-se livre dope- 
sadelo da despromoçáo. ' 
Na saída a Formariz, um 

adversário também , abaixo ' do 
meio da tabela, pçonteceü um 
empate que servia às duas équi- 
pas. 
Aó receber o , Ancora ria pe- , 

núltimá jornada, o' Forjães não 
conseguiu desfázér;o•nulo'e arre-'t 
cadou mais , um empate. , ,t:1 + 

Resultados: cri L4 

Valenciano, - Torreenses 0-2 ' 
Monção - Lanhelas .:,. 1-0 
Ancorense { Fragoso , . •; 3-1 
Courense -. Neves -., , 1-2 1 
Correlhão - Limianos 1-2 
Castclèris"è-  Forriitiriz- 0-0 
Forjães - Âncora 0-0 -
Cerveira Cortes» . •,< 0-2 

CCASSIFICAÇÃO 

Nev' 
"r 1 ti •• f, -ris 

es,= 29 jogos e 6,1- pontos;, 
Monção, 27-59; Limianos, 29-53; 
Ancora, 29-48; Courense, 29-44; 
Torreensës, , 29-41; Valenciano, 
29-41; Cortes,, 

28-40; Lanhelas, 
29-39;*Cerveira, 28-37; Ancóren-, 
se, 29.35; Formariz, 29-30; For-
jães,, 28-29; - Castelense, 29-28. 
Fragoso, 28-33; Correlhã, 29-20. 

Próxima-jornada: 

Lanhelas - Valënciano •t . 1. Fra ,b.. E 
goso - Monção ; i 

Neves f:' Áncorerisë ,., Y .,t, 
Limianos - Coürense Y 
Formariz .r Correlhã 
Ancora - Castelense 
Cortes—- Forjães — 
Torreenses - Cerveira 

Andeboi•l Feminino 
• 1 

Esposende'.' 2 ° no Nacional de 
Juvenis 

r. r: 

A equipa de Esposende conse 
guiu uni brilhante, 9? lugar na 
disputa da fase final do Cam-
peonato- que'"  se disputou em 
Esposende com a participação 
da equipa ' da ` casa, ,Almeirfm, 
Colégio de Gaia- ë'o 'Liceu Ca-
mões, de Lisboa;`ò grande favo-' 
rito e que veio `a confirmá-lo 
sagrando-se Campeão Nacional. 
A equipa dos pupilos 'do Prof:1 

Manuel Ribeiro; apoiada' por' 
forte claque, conseguiu" ter" um 
encontro de forças com as cam-
peãs, perdendo o decisivo por 
14-12 com algumas facilidades' 
que deram pelo nervosismo que 
as inibiu frente; às adversárias. 
O Colégio de Gafa conquis-

tou o 3.> lugar é a equipa de AI-
meirim o 4.0 lugar.,- • 

Canoageml 
, r.:r . 

Behniro Penetra conquista 
Medalhas rias mais importantes , 

regatas 
t 

Os dois,Juniores da Selecção 
Nacional Belmiro Penetra, do C. 
N. de jFão, e António Monteiro, 

de Agueda subiram seis vezes ao; 
pódio nas Regatas dê Hazewin-' 
kel (Bélgica) e Bratislava (Jugos-
lávia). , 

Belmiro Penetra, junior do 
1 ano', considerado dos melho-r 

res do mundo, forma equipa 
António Monteiro, que está na I 
2 á época. Na Bélgica conquista 
ram Medalha de Ouro em K2J 
500m: , e K2J 1000m e K2J 
6000m. é Penetra, Medalha de„ 
Bronze em K I J 50Óm. 
„Na Jugoslávia 'conquistaram 
Medalhá.de Prata`em K2J 500m: 
e Medalha de Bronze em K2J 
600m. 

Estas regatas são consideradas 
as mais importantes' antes do 
OPEN a realizar> no mês de lu-
lho em Nothinglam (Inglaterra) , 
e foram participadas por dezoito 
selecções. , 
A Selecção Nacional fez está-

gio em Esposende na semana de 
28 de Maio a 4 de junho, estan-
do os atletas instalados na anti-
ga Capitania, dependências con-
seguidas pela Câmara Munici-
pal"-- 

- •.W 

ATLETISMO 

Classificações da ACARF 

Paredes de Coura 25-4.90 

Estafeta Seniores Masculinos 
2a Equipa ' 
Eduardo Pinheiro, , José Hen-

rique Brito, Antero Portela, Rui 
Laranjeira,' 

Chafé '- Ca'stelo _ S. Ro- 
mão 6-5-90 , 

t ' 
Seniorès Femininos 

1̀ .á - Sameiró Portela. I-A 
Seniores Masculinos .7r;ti 
Equipa: ACARF . ,••• 
8:°, - José' Henrique Brito; 

10,0 - Eduardo ; Pinheiro; 17.° 
Rui Laranjeira. ' 

3a Equipa. 

Equipa: O' FORJANENSE 
18.o - Amândio Dias; 25.-, 

- Jaime Freitas; 48.' Frede-
rico Lages; 51 ° Fernando 
Reis. 
9a Equipa.,,, 

r, r,. 

Equipa: CLUBE JOVEM. DA 
ACARF ; 1: 
37.` - Cândido Marques; r 

55.0 - José Manuel Silva; • 66 
Manuel Faria. ,• •,, .. 1 
1r3.' Equipa._ 

Estafeta Caminha - Viana 
do Castelo 20-5-90 

, ACARF - 3."' Equipa 111 19m 14s. 

Rui Laranjeira; Antero Por-
tela; Eduardo, Pinheiro; Amân-
dio Dias; José Brito. 

O FORJANENSE - 11a 
Equipa - lh 33m 20s 

Frederico Lages; José Silva;, 
Fernando Reis; Manuel Faria; 
Jaime Freitas. 

Mazarefes 29.4.90 

Infantis Femininos 
10,11 ,- Sara Torres; 3.° -

Gisela Almeida. 

, 

Infantis' Masculinos 
11 

3.0 - Samuel Gomes; 16.-
Luis Gomes. , 

Iniciados Femininos ( > 
10 - Carla Almeida; ;, 19a , 

- Silvia Sá. 
Iniciados ,Masculinos i,, 
3.' - .Frederico Lages; ..5 - 

Cândido Marques; 24.' José 
Silva. 

2.a Equipa. 

Seniores Masculinos 
ACARF 
2.' - José Henrique Brito; 

3.0 ,- Eduardo Pinheiro; 4.' 
Antero" Portela; 6.0 —Rui La-
ranjeira. 
1 a Equipa. 

O FORJANENSE' - - , 10.' = Amândio Dias; 15.' 

- Jaime Freitas; 21 ° Joa-
quim Lima. 
3a Equipa. f < 

Concessões 
Honorificaas = 

Por .proposta do Senhor Pre-
sidente da Câmara Municipal ,e 
subscrita também por todos os 
Vereadores, foi concedida a Me-
dalha de Mérito Desportivo à 
Associação Desportiva de Espo-
sende, subido à II , Divisão Na-
cional de Futebol, o que muito 
honra o Município de. Esposende 
e constitui uma prova de vitali-
dade desportiva digna de registo, i 
propomos, que seja atribuída à 
Associação Desportiva de Espo-
sende a Medalha de Mérito Des-
portivo do Município exarando 
-se em acta um voto de Congra-
tulação pelo êxito alcançado. 

r. .t * * * r 

Foi presente uma proposta 'do 
Senhor Presidente, do seguinte 
teor: 

«Face aos brilhantes resulta-
dos conseguidos pelo atleta Bel-
miro Penetra, nas provas da 
Bélgica, Checoslováquia e Bul-
gária, onde conseguiu ganhar 3 
medalhas de ouro, uma medalha 
de prata e duas medalhas de 
bronze, proponho que seja exa-
rado um voto de congratulação 
ao atleta, dando-se ao mesmo' 
conhecimento à Associação de 
Braga de Canoagem e à Federa-,' 
ção Portuguesa de Canoagem».' 

Re1fau1aale_A GNELNI 
Almoç+o•s, oasammtos 

baptizadas, ^unMee , etc 

TeleIf.. 871195 

- ' Cerqueirab -- Forjãea 
4740 E2POS2 ~M 

METRÓPOLE Seguros ' 

José •anael Casal •Imeida 
1L Miador 

Neiva , -' Forjães 
Telefone 871532 - 

4740 ESPOSENDE 

Tornamos o ségur, f 4cil... 

r• 

Mini- Mercado RIBEIRO': 
t r 

-- Onde se compra tudo com menos dinheiro 

ESPECIALIDADES EM: 

Mercearias, Vinhos do Porto, Vinhos Verde -e t 
Maduros, Espumantes, Congelados, Frutas, Pro-, -
dutos de Beleza, Artigos Regionais, Louça, 'etc. i 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

871191 - Largo da Santa - FORJAES t 
4740 ,ESPOSENDE 

' Y 

ALTA MIRA 
PRONTO A VESTIR 

e 
SAPATARIA 

871687 

Boucinho - Forjdes 
4740 ESPOSENDE 

Garagem Vieiro 
Re~6m de 
motarg • ` 

Tel«. 871512 
Largo da Feira 

t FORJAES = " 
4740 'ESPOSffl DE 

'ADELINO MEIRA DA ' COSTA -, 

f 

0 
o o 

o 

  OFICINA IDE 

 r 

FOGõES COSTA 

Tele f . 871147 

SERRALHARIA 

GRADEAMENTOS, PORTÕES; 

FOGÕES A LENHA EMISTOS 
EM AÇO INOXIDAVEL COM 

SERPENTINAS 
PARA AGUA QUENTE. 

VISITE-NOS EM .FORJAES 

4740 ESPOSENDE - 

1. • J 

or j' em rança 

a 

T 

o 

r)qL . 1 -- 

Rio NEIVA--O perigo Exito' Sócio/Cultural e Desportivo 

es reita  
Segundo notícias divulgadas 

no jornal «O Vale do Neiva», o, 
nosso rio corre sérios riscos de 
ser. contaminado pela poluição 
química. Há rumores, que uma. 
Tinturaria vai ser instalada na• 
zona de S. Julião de Freixo com« 
a descarga de efluentes não tra-
tados para o rio,. " ' 
A Associação Eco-Neiva' ten-

tou já ter elementos concretos 
acerca desta possível calamidade' 
ecológica para o nosso rio, mas 
da parte dos autarcas contacta-
dos não havia conhecimento 
oficial da instalação dessa ' uni-' 
dade fabril. 
Toda a atenção é necessária 

para se evitar o crime que por 
vários meios se tem tentado 
cometer e a população do Vale 
tem conseguido evitar. 

(Continuação da 1? página) } 

Valente e família— a Sameiro e-
marido, etc., etc., etc., foram 
inexcedíveis na simpatia e cola 
boráção demonstrados. 
A viagem, não muito agrádá- , 

vel devido à extensão de quiló-
metros, foi compensada pelas 
muitas iparagens nas «capeli-
nhas» para «retemperar forças». 
Vinte e quatro horas depois, 
chegavamos a Malesherbes onde 
nos ., aguardavam os «nossos, 
amigos» e familiares. 

Alegria indiscritível no encon• , 
trol fi. 
A noite, passada no aconche-

go dos lares, serviu para confra-
ternizar. , Passa_ do algum tempo, 
todos falavam francês1 Y Y  

No,, dia seguinte, ou seja, 
sábado, dia 14 de Abril, foi o` 
levantar cedo, tomar o pequeno 

almoço -e , partir para Paris á 
fim de, visitarmos j os locais . de 
maior interesse,,,..,.,, 

As'19 horas, estavamos'nóvá-
mente em -Malesherbes," onde 
nos esperavam os «nossos ami-
gos», os quais tinham preparado= 
uma «festa» num local amplo e 
aprazível. Nüm ambiente tipica-
mente Forjanense houve de tudo: t 
música, dança;' discursos, entrega 
de lembranças e troféus, - «comes' 
e bebès», ets.. Os filhos do, Ar-, 
lindo Rainho foram os grandes, 
animadores da festa proporcio-' 
nando aos presentes momentos 
de boa música. ` Ein todos se` 
notava, umá alegria . contagiante.' 

No que diz respeito Lao Tor-; 
neio, o sorteio fez-se no dia 15. 
de Abril com,os ffrariceses de, 

(Continua na 4.a página) 
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èolab, ra ão•i : 
Manuel António T. àêques 

HORIZONTAIS — •..,•... 

1 —,Surra; Pelejar. 
2-- Plariície — t 3 
3 — , Instituto Terapêutico 

(abre); Gritaria; Jurisdição 
Episcopal 4; • .- — 3 2• . 

14 — Vazio de Pedra; COStu-

me; Astro Rei. 
j 5 — Instrumento de Defesa; s_ 
Corpo Redondo. 
1 6 --Embolara. 
17 — Umas em Espanhol; 
Alimento Delicioso. á 
18 — Repetição; Espaço Celes-

te; Rente. ` r`' 

9 -` Dáva'Côres. `A• .•. 
11 — Medida Antiga, relativa 

à'séxta parte do Côvado; Região— 
coberta de Vegetais no meio do 
Deserto  
i 
VERTICAISI  

1 — Tabique; Mama d a Vaca 
(plu.). 
2 — Governo' Opressor e' 

Cruel. 
13 — Erá'Cristã; Uma eoutra; 
O Césio.•' t 
t á = Harmonia; -Para eles; Be- 1 
nevolo. 

:, 5 _— Gostou; . Quarto - de . Pri-
são. 
6 — Industria Pastoril. 
17 — Já se leu; Rugido. , 
8 ,• Unifiqúe; Fazer,' bene-, 

fício; Governanta. 
( 9 — Alto lá; Esmurrar; 
Carta de jogar." 

1 

a2 

3 

4 
5 
6 

7 

8 
9 
10 

11 

2'3 4 5'6'7 3—91011 

•--- 
----  11: 

10 — Pomposos. 
11 - Rua estreita; -SOrnato 

i em feitio ide • ziguezague.' i 

Soluções do problema do 
n °anterior: 

HORIZONTAIS 

1 — Chiave; Anitre. i 
s 2 -- Razia; A; Areál. 
3 — Aras; Upa; • Arma. 
4 — Ver; Arrais; Aos. 
5 — Am; Amadeus; Sm. 
6 — R; Cru; R; Goa; A. 
-7 - Enfarinhara. '- - 
8 — T; Car; N; Era; B. 
9 — Um; Malhara; Mo. 
10 — Cos; Meado; Oih. 
11— Agil; Ido; Aros. 
12 — Nonas; Abalo. 
13 = Olaria; Aparos. 

sEli r 

VERTICAIS • i, t 
1— Cravar; Tucano. 
2 — Harem; E; Mogol. 
3 — Izar; Cnc; Sina. 
•,. — Ais; Arfam; Lar. 

5 — Vã; Amuaram; Si. 

1 6—E;  Ura; -R; Lei; A - 

j 7 — Apadrinhado. 

8 — A; Aie; N; Ado; A. 
9 — Na; Sughero; Ap. 

10 — Ira; Soara; Aba. 
R , 4 N 

11— Tera; Ará; Orar. 

12 — Ramos; A; Miolo. 

13 — Elasma; Bolsos. 

b 

r 

0 Instituto da Jurentude, de Braga atribui bibliotecas ` 
Biblioteca Básica:  cumentação e Orientação 

de Famalicão. 
— Associação Cultural — Corpo Nacional de Es-

Desportiva e Recreativa de - cutas t— Núcleo de Barce-
Covas — ARCOV. "los. 

1 — Associação r Cultural 
Desportiva e Recreativa de 
Portela do Vade. 

Aventurá da Saúde. 

-- Associação Recreativa 
e Cultural de Cervães. 
— Grupo Cultural e Re-

creativo Nun'Alvares. — Grupo. Recreativo «Os 
{ Centro de Do- Bem Dados». 

Biblioteca Técnica: 

— Associação, Cultural 
Artística de Forjães — 
ACARF. ' 
— Associação Defesa do 

Ambiente — AZERT. - 

Ecrans de visualização e os seus riscos 
Os sistemas informáticos 

revolucionaram, por com-
pleto e em poucos anos, os 
métodos tradicionais de 
trabalho, quer nas grandes, 
quer nas pequenas empre-
sas, ;tornando obsoletos ve-
lhos, equipamentos. 
Daí que, da indústria aos 

serviços, se contem, já hoje, 
por largos milhares os pos-
tos de trabalho munidos 
com «visores» ou « ecrans 
de, visualização» que, como 
qualquer outro equipamen-
to,. apresentam os seus riscos. 

Justifica-se, assim, que o 
boletim,«Prevenção no Tra-
balho» 'agora em distribui-
ção, - dedique acrescida 
atenção ao .problema, fa-
zendo incluir nas páginas 
centrais a` temática da se-
gurança na utilização de 
visores». 

Mas o N.O 135 de «Preven-
ção no Trabalho», para 
aléb de variado noticiário 
nacional e internacional 
aborda ainda outros assun-
tos de interesse, como se-
jam a problemática do ta-
baco e do trabalho e as me-
didas de auto•protecção 
face a acidentes industriais 
graves. Como habitual-
mente, a contracapa apre-
senta uma ficha toxicoló-
gica, desta vez dedicada ao 
dissocianato de hexameti-
leno usado no fabrico de 
tintas e vernizes. 
O baletim «Prevenção no 

Trabalho» é uma publica-
ção da .Direcção Geral de 
Higiene e Segurança do 
Trabalho, com uma tiragem 
de 700 mil exemplares, dis-
tribuído por empresas e es-
colas de todo o país. 

Têxteis da Europa 

Portugal na Cauda 
O sector têxtil europeu, 

de acordo com um recente 
relatório da Comissão Eu-
ropeia, apresenta-se como 
o mais moderno no pano-
rama mundial, embora ma-
nifeste significativas dispa-
ridades entre os seus Esta-
dos Membros. Empregando 
2,5 milhões de trabalhado-
res, as fábricas de tecela-
gem e de fiação europeia 
registavam, assim, diferen-
tes valores de produtivida-
de: uma hora de um ope-
rário numa fábrica têxtil 
valia menos 14 dólares na 
Dinamarca ou nos Países 
Baixos e apenas 2 dólares 
em Portugal, enquanto a 
Espanha, com 5,6, e ainda 
a Grécia, com um valor de 
4,3 dólares, se apresentam 
à frente de Portugal. 

Oiitlpa «0 fOR1AMfhlE» 

As cestas de Junco 
Texto vencedor do concurso «Descobro a tua terra» 

Este Concurso a que aderiu 
a Câmara Municipal de Espo-
sende, estava aberto a jovens dos 
16 aos 25 anos e tinha duas 
áreas, de texto e de fotografia, 
para o mesmo tema: Descobre a 
Tua Terra, integrado no Ano 
Europeu do Turismo, tendo 
como pano de fundo as Come-
morações dos Descobrimentos 
Portugueses, procurando susci-
tar nos jovens o interesse em 
factos históricos e patrimoniais 
que os liguem à sua terra. 

O prazo para a entrega dos 
trabalhos terminou no dia 15 e o 
juri, composto pelo Vereador da 

Cultura e por dois Professores, 
um da Escola Preparatória e um 
da Escola Secundária de Espo-
sende, deliberou atribuir o 1.' 

Prémio da área de Texto a um 
trabalho intitulado «As Cestas 
de Junco» apresentado por Ma-
ria Olívia Ledo da Cruz, que 

concorreu com o pseudónimo 
«Nevoeira». Neste trabalho é 
dada uma descrição das várias 
fases do fabrico artesanal das 
cestas de junco e são citadas 
algumas opiniões e relatos da Sr.' 
Celina, uma esteirista por des-
cendência, tudo isto recolha feita 
pela autora que não sendo natu-
ral nem residente em Forjães, 
onde se trabalham as cestas, teve 
uma visita de estudo com a sua 
turma de Estudos Sociais há uns 
anos atrás. 
A vencedora tem como prémio 

uma viagem no Cruzeiro Europa 
Jovem (Lisboa, Casablanca, Lãs 
Palmas, Funchal, Lisboa). 
De salientar a importância 

que o nosso artesanato tem para 
pessoas que registam nos seus 
apontamentos e na sua memória 
um trabalho que infelizmente 
está numa fase de declínio e 
tem, se não se tomam medidas, 
um futuro pouco promissor. 

Forjães em França 
` (Continuação da 3.* página) 

Malesherbes a terem de jogar 
com os portugueses de Milly Lã 
Forêt e o Forjães Sport Clube 
com os portugueses de Malesher-
bes. 
Os franceses venceram facil-

mente o primeiro jogo por 10-1 
e o Forjães Sport Clube o seu 
jogo por 9-1. 
A Tasquinha», bem «forne. 

cida», era o local de festejos da 
vitória e onde se carpiam as 
mágoas da derrota. 
A noite foi aproveitada para 

mais uma confraternização entre 
todos, com «visitas» às residên-
cias dos «nossos amigos con-
terrâneos», onde era «obrigató-
rio» não termos «cerimónias»... 
É claro que voltavamos nova-
mente a falar francês 1 1 1  
No meio da numerosa assis-

tência, a maioria « acotovelada» 
na «Tasquinha», podiam-se ver 
o Manuel «Malaco» e esposa, o 
Fernando Vieira, o Vieirinha e 
esposa, o Fernando Brochado e 
esposa, o Quim da Luz e cunha-
do, o Manuel Costa e esposa, o 
Casal e esposa, o Jorge Rolo, o 
Alvaro Lima, o Mário do « Fra-
de», o Amaro e esposa, o Antó-

nio Moreira, a «Família Sá», 
ete... que não perderam a opor-
tunidade de apoiar o Forjães S. 
Clube na final, e conviveram 
com os seus jogadores percorren-
do para isso centenas de quiló-
metros... (as saudades!). 
O primeiro jogo foi para apu-

ramento do 3.' e 4.' lugar, não 
despertou muito interesse, tendo 
vencido os portugueses de 
Malesherbes por 4-2, os portu-
gueses de Milly Lã Forêt. 
No jogo da «final», o equilí-

brio foi a nota dominante, numa 
partida jogada em toada cau-
culista e com sistemas tácticos 
diferentes, havendo no entanto 
uma ligeira superioridade do 
Forjães. As duas equipas pro-
porcionaram alguns lances de 
qualidade e muita emoção, e daí 
o resultado ao fim de 120 minu-
tos ser de 1-1. 

Junto à baliza onde se iriam 
marcar as grandes penalidades, 
a assistência escolhia os melho-
res locais de visão. O Forjães 
marca o primeiro pelo José 
Alberto; o Malesherbes marca 
também o primeiro; o Bininho 
marca o segundo; o Lino de-
fende o segundo do adversário; 
o Jaime converte o terceiro; o 

Segurança Social— CEE 

lUblIdIU 1esempreoo para iraóalhadorej •alooais 
— Regulamento (CEE) n." 

1408/71 Capítulo 6.', artigo 
71 ° n ° 1-b) ii) 

— Decisão 131 da Comissão 
Administrativa das Comunidades 
Europeias para a Segurança So-
cial dos Trabalhadores Migran-
tes. 

Os sazonais Portugueses que 
mantenham a residência em 
Portugal e tenham trabalhado 
num país da CEE, têm direito ao 
subsídio de desemprego ou ao 
subsídio social de desemprego, 
nos termos da legislação e a car-
go de Portugal. 

Para este efeito, deverão, no 

termo do respectivo contrato de 
trabalho sazonal, apresentar no 
Centro de Emprego da área da 
sua residência o requerimento 
de prestações de desemprego, ao 
qual deverão juntar o formulário 
E 301 previamente emitido pela 
instituição competente em maté-
ria de seguro de desemprego do 
Estado-membro onde exerceram 
o trabalho sazonal. 
As prestações serão atribuídas, 

desde que estejam preenchidos 
todos os requisitos de atribuição 
previstos na legislação portugue-
sa, sendo considerados como 
cumpridos em Portugal os perío-
dos de seguro cumpridos noutros 
Estados-membros. 

Lino defende o terceiro do 
adversário; o Zezinho de « Fão» 
falha o quarto; o Malesherbes 
manda ao poste o quarto. 

Foi o delirio dos Portugueses. 
Acabavamos de vencer brilhante-
mente o 7.1 Torneio. O Presi-
dente da Câmara e Acessores 
entregavam os troféus e lem-
branças aos participantes. A 
«Tasquinha» não tinha «mãos a 
medir». Era já noite quando re-
gressamos à Vila. 
A «dirécta», primeiro na casa 

do Ricardo Boucinha e depois 
na do Fernando Cunha foi a 
maneira de prolongarmos a esta-
dia e confraternização!... 

Silêncio e lágrimas à despe-
dida. 

Eu, que participei pela pri-
meira vez nesta iniciativa, não 
imaginava que fosse possível 
tanto carinho e tanta tristeza na 
despedida a demonstrarem o 
quanto é difícil trabalhar longe 
da «terra», dos familiares e ami-
gos e a alegria que representa a 
presença do Forjães S. Clube. 

A viagem de regresso correu 
bem„ embora com muita tris-
teza. 

Estes «nossos amigos» mere-
cem do Forjães Sport Clube 
uma séria homenagem por tudo 
aquilo que têm feito, não rega-
teando esforços para tornarem o 
Clube cada vez maior, apoian-
do-o de uma maneira tão forte e 
tão regular que os poderemos 
considerar os grandes benemé-
ritos da colectividade. São eles 
que têm vindo a manter viva a 
«mística Forjanense». 
Enquanto «outros» só estão 

com o Clube quando ele «está 
bem», estes «amigos» são insu-
peráveis no apoio que dispem 
sam, independentemente do bom 
e mau momento, o que prova o 
seu «amor» pela colectividade 
colocando-os por isso no número 
daqueles que ao longo destes 
vinte e três anos têm lutado pelo 
engrandecimento do «nosso 
Forjães». 

O nosso muito obrigado. 

Domingos Carvalho 


